
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Surgem anjos proclamando: / Paz na 
Terra, e a Deus, louvor. / Vão seus hinos 
ecoando / nas montanhas, ao redor. 
REFRÃO: Glória, glória a Deus nas 
alturas! / Glória, glória a Deus nas 
alturas!
2. Foi nesta noite venturosa / do nas-
cimento do Senhor / que anjos de voz 
harmoniosa / deram a Deus o seu louvor. 
3. Vão-se alegres os pastores / ver o infan-
te celestial / e acrescentam seus louvores 
/ ao louvor angelical. 
4. Vinde juntar-vos aos pastores, / vinde 
com eles a Belém, / vinde correndo pres-
surosos, / o Salvador enfim nos vem!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

Antífona da Entrada (Lc 2, 16)

Vieram apressados os pastores, e encon-
traram Maria com José, e o Menino dei-
tado no presépio.  

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.   
    (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus de bondade, que 
nos destes a Sagrada Família como exem-
plo, concedei-nos imitar em nossos lares 
as suas virtudes para que, unidos pelos 
laços do amor, possamos chegar um dia às 
alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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Sagrada Família:  
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Assumindo nossa natureza humana, Jesus quis ter a experiência mais íntima de 
cada um de nós: a vida em família. No humilde lar em Nazaré, a Palavra por meio da 
qual nós fomos criados, nos vocaciona a viver o mistério de amor e de reconciliação. 
Por isso, o Natal é a festa da família. Oremos uns pelos outros a fim de que, num 
tempo em que, para muitos, a família perdeu o seu sentido, possamos redescobrir 
neste Domingo da Oitava do Natal a fonte da unidade familiar.
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Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus nos mostra a 
importância da obediência assídua que 
os filhos devem ter para com os seus pais, e 
estes, a devida responsabilidade de incu-
tir nos corações dos filhos o santo temor do 
Senhor e o amor àqueles que os geraram, 
pois, no afeto de um lar, tornamo-nos 
cada vez mais humanos.

6. Primeira Leitura
 (Eclo 3,3-7.14-17a) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiástico
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, 
sobre eles, a autoridade da mãe. 4Quem 
honra o seu pai, alcança o perdão dos 
pecados; evita cometê-los e será ouvido 
na oração quotidiana. 5Quem respeita 
a sua mãe é como alguém que ajunta 
tesouros. 6Quem honra o seu pai, terá 
alegria com seus próprios filhos; e, no 
dia em que orar, será atendido. 7Quem 
respeita o seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da sua mãe. 
14Meu filho, ampara o teu pai na velhice 
e não lhe causes desgosto enquanto ele 
vive. 15Mesmo que ele esteja perdendo a 
lucidez, procura ser compreensivo para 
com ele; não o humilhes, em nenhum 
dos dias de sua vida: a caridade feita a 
teu pai não será esquecida, 16mas servi-
rá para reparar os teus pecados 17ae, na 
justiça, será para tua edificação. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 127(128)

REFRÃO:  Felizes os que temem o 
Senhor e trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu se temes o Senhor * e trilhas 
seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos 
hás de viver, * serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem fecun-
da * no coração da tua casa; os teus filhos 
são rebentos de oliveira * ao redor de tua 
mesa.
3. Será assim abençoado todo homem * 
que teme o Senhor. O Senhor te abençoe 
de Sião, * cada dia de tua vida.

8. Segunda Leitura (Cl 3,12-21)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses
Irmãos: 12Vós sois amados por Deus, sois 
os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, humil-
dade, mansidão e paciên cia, 13su portan-
do-vos uns aos outros e perdoando-vos 

mutuamente, se um tiver queixa contra o 
outro. Como o Senhor vos perdoou, assim 
perdoai vós também. 14Mas, sobretudo, 
amai-vos uns aos outros, pois o amor é 
o vínculo da perfeição. 15Que a paz de 
Cristo reine em vossos corações, à qual 
fostes chamados como membros de um 
só corpo. E sede agradecidos. 16Que a 
palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, 
habite em vós. Ensinai e admoestai-vos 
uns aos outros com toda a sabedoria. Do 
fundo dos vossos corações, cantai a Deus 
salmos, hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. 17Tudo o que fizerdes, em 
palavras ou obras, seja feito em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. 18Esposas, sede 
solícitas para com vossos maridos, como 
convém, no Senhor. 19Maridos, amai 
vossas esposas e não sejais grosseiros 
com elas. 20Filhos, obedecei em tudo aos 
vossos pais, pois isso é bom e correto no 
Senhor. 21Pais, não intimideis os vossos 
filhos, para que eles não desanimem. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho 
(Cl 3,15a.16a) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações e ricamente habite em vós sua 
palavra!

10. Evangelho  (Lc 2,41-52)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 41OS PAIS DE JESUS iam todos os 
anos a Jerusalém, para a festa da Pás-
coa. 42Quando ele completou doze anos, 
subiram para a festa, como de costume. 
43Passados os dias da Páscoa, começaram 
a viagem de volta, mas o menino Jesus 
ficou em Jerusalém, sem que seus pais o 
notassem. 44Pensando que ele estivesse 
na caravana, caminharam um dia inteiro. 
Depois começaram a procurá-lo entre 
os parentes e conhecidos. 45Não o tendo 
encontrado, voltaram para Jerusalém à 
sua procura. 46Três dias depois, o encon-
traram no Templo. Estava sentado no 
meio dos mestres, escutando e fazen-
do perguntas. 47Todos os que ouviam o 
menino estavam maravilhados com sua 
inteligência e suas respostas. 48Ao vê-lo, 
seus pais ficaram muito admirados e 
sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que 
agiste assim conosco? Olha que teu pai 
e eu estávamos angustiados, à tua pro-

cura.” 49Jesus respondeu: “Por que me 
procuráveis? Não sabeis que devo estar 
na casa de meu Pai?” 50Eles, porém, não 
compreenderam as palavras que lhes 
dissera. 51Jesus desceu então com seus 
pais para Nazaré, e era-lhes obediente. 
Sua mãe, porém, conservava no coração 
todas estas coisas. 52E Jesus crescia em 
sabedoria, estatura e graça, diante de 
Deus e diante dos homens. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, rompendo o silên-
cio dos anos de Nazaré, Jesus revela sua 
plena comunhão com o Pai, sua verda-
deira identidade e sua missão salvadora. 
Em união com a família de Nazaré, que 
acolheu o projeto de salvação de Deus, 
apresentemos nossas preces.
1. Pela Igreja, família de Deus, presente 
no mundo inteiro, com o Papa Francisco, 
com nosso Arcebispo Dom Orani, com 
todos os bispos, padres e demais minis-
tros, rezemos:
T. Ouvi-nos, Senhor!
2. Por todas as famílias, para que sejam 
lares reflexos da família trinitária, reze-
mos:
3. Por todos os que se preparam ao 
matrimônio, para que, conduzidos pelo 
Espírito Santo, formem futuros lares onde 
o amor jamais deixe de existir, rezemos:
4. Pelas famílias recém constituídas, 
para que, com a intercessão da Virgem 
Maria, permaneçam fiéis ao projeto sal-



vador de viverem um só coração e uma 
só alma, rezemos: 
5. Pelos que estão unidos em matrimônio 
há muito tempo, para que, com a inter-
cessão de São José, não desanimem nas 
tribulações, rezemos:

6. Por todas as famílias marcadas pelo 
luto da morte, pela doença e tantas outras 
formas de sofrimento, para que o Menino 
Deus os console e conforte suas vidas, 
rezemos: 

7. Pelo descanso eterno de todos os fale-
cidos, vítimas da pandemia do Covid-19 e 
demais enfermidades, e por seus familia-
res e amigos, para que sejam confortados 
pelo Senhor, rezemos: 

    (Outras preces)

P. Deus, nosso Pai, de quem procede 
todo o bem e toda a graça, olhai por todos 
os que precisam do vosso amor e da vossa 
misericórdia e dai-nos a vossa salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Noite Feliz! Noite Feliz! / Ó Senhor, 
Deus de amor, / pobrezinho nasceu em 
Belém, / eis na lapa Jesus, nosso bem! / 
Dorme em paz, ó Jesus! (2x)

2. Noite Feliz! Noite Feliz! / Ó Jesus, 
Deus da Luz, / quão afável é teu coração 
/ que quiseste nascer nosso irmão, / e 
a nós todos salvar. (2x)

3. Noite Feliz! Noite Feliz! / Eis que no 
ar vêm cantar / aos pastores os anjos 
do céu, / anunciando a chegada de Deus, 
/ de Jesus Salvador. (2x)

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as  
Oferendas
P. Nós vos oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedimos, 
pela intercessão da Virgem Mãe de Deus e 
do bem-aventurado São José, que firmeis 

nossas famílias na vossa graça, conser-
vando-as na vossa paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística I
Prefácio do Natal do Senhor, III
Intercâmbio no mistério da Encar-
nação

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele, realiza-se 
hoje o maravilhoso encontro que nos dá 
vida nova em plenitude. No momento em 
que vosso Filho assume nossa fraqueza, a 
natureza humana recebe uma incompa-
rável dignidade: ao tornar-se ele um  
de nós, nós nos tornamos eternos. Por 
essa ra zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos anjos e arcanjos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis = estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e prote-
ção, unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra. Nós as oferecemos 
também pelo vosso servo o Papa N., por 
nosso Bispo N., e por todos os que guar-
dam a fé que receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.

T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja cele-
bramos o dia santo em que a Virgem 
Maria deu ao mundo o Salvador. Vene-
ramos também a mesma Virgem Maria e 
seu esposo São José, os santos Apóstolos 
e Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago 
e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu 
e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cos-
me e Damião), e todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção. 
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vos-
sa família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 



Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas N. N. que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estevão, Matias 
e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino 
e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre nós. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Cristãos, vinde todos / com alegres 
cantos. / Oh, vinde, oh, vinde, até Belém! 
/ Vede nascido / vosso Rei eterno.
REFRÃO: Oh, vinde, adoremos! / Oh, 
vinde, adoremos! / Oh, vinde, adoremos 
o Salvador!
2. Humildes pastores / deixam seu reba- 
nho / e alegres acorrem ao Rei do céu. / 
Nós, igualmente, / cheios de alegria.

3. O Deus invisível, / de eternal grandeza 
/ sob véus de humildade podemos ver. / 
Deus pequenino, / Deus envolto em faixas!
4. Nasceu em pobreza, / repousando em 
palhas, / o nosso afeto lhe vamos dar. 
/ Tanto amou-nos! / Quem não há de 
amá-lo?
5. A estrela do Oriente / conduziu os 
magos / e este mistério envolve em luz.  
/ Tal claridade, / também seguiremos.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Br 3,38)

O nosso Deus foi visto nesta terra, e con-
viveu com os homens.

20. Canto Pós-Comunhão
1. Jesus, Maria e José, ajudai-nos a man-
termo-nos de pé. / Jesus, Maria e José, 
protegei o nosso dia a dia.
REFRÃO: Jesus, Maria e José, mais e 
mais aumentai a nossa fé. / Família 
Santa de Nazaré, mais e mais aumen-
tai a nossa fé. (2x)

2. Jesus, Maria e José, modelo de virtude 
e de fé. / Jesus, Marie e José, visitai as 
nossas famílias. 

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Concedei-nos, ó Pai, na 
vossa bondade, que refeitos com o vosso 
sacramento, imitemos continuamente a 
Sagrada Família, e após as dificuldades 
desta vida, convivamos com ela no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Com a Sagrada Família, aprendamos 
que só em Deus se encontra o sentido da 
união de um lar. Ser família é ser mais 
do que várias pessoas morando sob um 
mesmo teto. Só o verdadeiro amor que 

vem de Deus pode transformar uma casa 
em lar, em uma família.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. O Deus de infinita bondade, que, pela 
encarnação do seu Filho, expulsou as 
trevas do mundo e, com seu glorioso nas-
cimento, transfigurou este dia, expulse 
dos vossos corações as trevas dos vícios 
e vos transfigure com a luz das virtudes.

T. Amém.

P. Aquele que anunciou aos pastores pelo 
anjo a grande alegria do nascimento do 
Salvador derrame em vossos corações a 
sua alegria e vos torne mensageiros do 
Evangelho.

T. Amém. 

P. Aquele que, pela encarnação de seu 
Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda sua 
paz e seu amor, e vos torne participantes 
da Igreja celeste. 

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.
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REZANDO PELAS FAMÍLIAS
Deus de Amor, ouvi nossas súplicas e abençoai as 
famílias aqui reunidas, para que, tornando-se cada 
vez mais escolas de amor, esperança e fé, testemu-
nhem que só na vivência do mandamento do Amor 
é possível encontrar felicidade, paz e concórdia. Que 
todas as famílias se unam! Que entre as famílias 
existam o perdão e a concórdia! Que a humanidade 
aprenda a valorizar e defender sempre mais a famí-
lia como presente que nos destes. Amém.

SANTA MÃE DE DEUS, MARIA 
No próximo dia 1o de janeiro, a Igreja celebra a 
solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, sendo 
este um dia santo de guarda. Não nos esqueça-
mos, portanto, de cumprir o preceito eucarísti-
co. Informemo-nos, desde já, dos horários das 
missas.


